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O Irmão Seán Sammon, Superior Geral, dedica a nossos assinantes e visitantes da web marista, uma reflexão publicada neste Boletim capitular, e penúltimo da série. Agradecemos-lhe cordialmente sua contribuição e interesse.
Tempo de graça extraordinária

na vida de nosso Instituto

Na abertura do Vaticano II, o Papa João XXIII dirigiu aos seus ouvintes as seguintes palavras: “O Concílio que começa abre-se na Igreja como uma aurora, que anuncia uma deslumbrante luz. Não estamos senão na aurora. E já, no anúncio deste novo dia, nossos corações encham-se de uma doce alegria”.

Quarenta anos depois, quando nosso Capítulo Geral chega ao seu término, seus 118 membros escreveram uma mensagem a seus irmãos e a todos aqueles atraídos pelo carisma de Marcelino Champagnat. Nesta mensagem, eles escreveram: “Junto a Maria, nós vivemos um verdadeiro Pentecostes: muitas línguas, mas um só coração”, e nos lembraram que a aurora de um novo dia do qual falava João XXIII já havia começado.

Um Capítulo Geral é um tempo de graça extraordinária na vida de todo o Instituto, e nosso último capítulo não fez exceção à regra. Mas a graça deste Capítulo traz uma bênção especial: uma tomada de consciência acrescida de um grande preço que se deverá pagar pela renovação da vida religiosa Marista.

Marcelino recebeu uma lição semelhante ao longo de seu próprio itinerário de fé, e ele gostava de dizer a seus primeiros discípulos: “Fazer-se irmão, é comprometer-se a se tornar santo”. Piedoso programa, poderíamos pensar! Não, Marcelino Champagnat era realmente sério. Poderia ele, nos dias de hoje, vos dizer e me dizer: “Para refundar a Vida Marista, é preciso antes de tudo amar a Deus, plenamente, sem condição e sem reserva”.

Reunindo-se em setembro deste ano, os membros do Capítulo logo compreenderam que o tema da “Vitalidade do Instituto “foi bem escolhida e o slogan “Escolhamos a Vida “ era uma perfeita apresentação do trabalho a realizar. Baseando-se nos dois anos de preparação, vividos na oração de numerosos irmãos se leigos, os delegados entraram num processo de discernimento durante seis semanas e chegaram a delinear algumas linhas de ação concretas e práticas. Este resultado final é, de certa forma, semelhante aos brilhantes resultados que encontros similares se produziram depois do Vaticano II.

Isto posto, devemos também admitir que todo Capítulo Geral não passa de um começo, a primeira fase de uma longa caminhada. Sim, o verdadeiro trabalho de um Capítulo começa, realmente, quando os delegados  partem, quando as cadeiras são arrumadas, os estrados desmontados, as bandeiras enroladas até a próxima vez. Uma vez mais estamos aí hoje. Que nos espera?

Quando começarmos a viver a Mensagem e pôr em prática as decisões de nosso XX Capítulo Geral, tenhamos presente estes três pontos. Inicialmente, a necessidade de admitir para nós mesmos e para os outros que a maior parte das retomadas não se as vivem sem dificuldades. Todo sonho que se pretende concretizar conhece estes momentos de dúvida. Marcelino recebeu a graça de fundar nosso Instituto religioso;  nós recebemos a de contribuir para sua refundação. Responder a este desafio não é simples e nem fácil. Se, por vezes, a tarefa nos parece muito pesada, os problemas muito árduos a caminhada desencorajadora, porque nos surpreendermos? Depois de tudo, as retomadas se efetivam, muitas vezes, com dificuldade.

Depois, a importância de nos concentrar sobre os diversos elementos identificados pelos membros do Capítulo como essenciais para a renovação de nosso Instituto: o crescimento de nossa espiritualidade ao mesmo tempo apostólica e marial; a clarificação de nossa identidade como irmãos e um grande lugar para a missão e para a comunidade na construção desta identidade; o fortalecimento da partilha Marista na vida de nosso Instituto e, de maneira clara e decisiva, com os leigos, homens e mulheres, nos aproxima dos jovens os mais pobres e os mais marginalizados.

Enfim, a necessidade de levar a sério a Boa Nova de Jesus Cristo a exemplo de Marcelino. Era ele santo porque vivia de maneira excepcional sua vida cotidiana e fazia as coisas comuns com grande amor. Tendo descoberto a alegria do Evangelho, nosso fundador deixou-se transformar por esta Palavra, e a quis partilhar com outros, sobretudo com as crianças e os jovens, tudo quanto havia visto e compreendido. Nossos delegados ao capítulo concluem sua Mensagem fazendo eco a este mesmo espírito: “E com você, demos graças a Deus diante do apelo a escolher a vida, e diante do convite: faze-te ao largo (Lc 5,4) Caminhemos na fé e na esperança. Nossa esperança não decepciona” (Rom 5,5).

Nossa nova Administração geral encara com alegria trabalhar com todos vocês que partilham o sonho e o carisma de Marcelino Champagnat, a fim de dar vida  ao espírito e às decisões do XX Capítulo Geral. Unam-se a nós  pela oração e trabalho afim de realizarmos, hoje e lá onde estivermos, o ideal de nosso fundador. “Amar Deus”, dizia muitas vezes, “o tornar conhecido e amado, eis o que deve ser a vida de um irmão”. Por estas palavras, ele se revelava a si mesmo e nos contava sua própria história. Era verdadeiramente um coração sem fronteiras. Que ele assim o seja para cada um de vocês.

Seán Sammon, fms

Superior geral

Roma, 29 de novembro de 2001.  







